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Resumo:

O presente trabalho visa analisar o comportamento dos indicadores dos projetos ao longo da implantação de
uma metodologia formal de gerenciamento de projetos. Essa necessidade se faz mais presente nos últimos
anos devido ao aumento da percepção dos benefícios alcançados pela utilização de uma metodologia
padronizada de gestão dos projetos. Quantificar os benefícios gerados pela implantação dessa padronização
dos processos de gerenciamento de projetos é que tem se mostrado o grande desafio para a comunidade de
gerenciamento de projetos. Para tornar essa medida viável, tomou-se como referência os indicadores de
desempenho sugeridos pelo gerenciamento de valor agregado dos projetos, uma forma de transformar toda a
subdivisão das entregas dos projetos em valor agregado. Indicadores esses denominados Valor Agregado
(EV), Índice de Desempenho de Prazo (SPI) e Índice de Desempenho de Custos (CPI). A pesquisa foi
estruturada para coletar os indicadores de projetos selecionados aleatoriamente e do projeto de implantação
da metodologia de gerenciamento de projetos. Com os dados coletados, realizou-se uma análise de
correlação linear das variações dos indicadores em relação ao valor agregado do projeto da implantação da
metodologia, indicador que denota que as entregas planejadas foram realmente executadas. Assim,
observou-se uma correlação significante entre a redução das variações dos indicadores com a implantação
da metodologia
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Análise do comportamento dos indicadores de prazo e custos dos 
projetos durante a implantação de uma metodologia de gerenciamento 

de projetos 
 
 
Resumo  

O presente trabalho visa analisar o comportamento dos indicadores dos projetos ao longo da 
implantação de uma metodologia formal de gerenciamento de projetos. Essa necessidade se 
faz mais presente nos últimos anos devido ao aumento da percepção dos benefícios 
alcançados pela utilização de uma metodologia padronizada de gestão dos projetos. 
Quantificar os benefícios gerados pela implantação dessa padronização dos processos de 
gerenciamento de projetos é que tem se mostrado o grande desafio para a comunidade de 
gerenciamento de projetos. Para tornar essa medida viável, tomou-se como referência os 
indicadores de desempenho sugeridos pelo gerenciamento de valor agregado dos projetos, 
uma forma de transformar toda a subdivisão das entregas dos projetos em valor agregado. 
Indicadores esses denominados Valor Agregado (EV), Índice de Desempenho de Prazo (SPI) 
e Índice de Desempenho de Custos (CPI). A pesquisa foi estruturada para coletar os 
indicadores de projetos selecionados aleatoriamente e do projeto de implantação da 
metodologia de gerenciamento de projetos. Com os dados coletados, realizou-se uma análise 
de correlação linear das variações dos indicadores em relação ao valor agregado do projeto da 
implantação da metodologia, indicador que denota que as entregas planejadas foram 
realmente executadas. Assim, observou-se uma correlação significante entre a redução das 
variações dos indicadores com a implantação da metodologia 
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1 Introdução 

A configuração competitiva do mercado a partir do pós-guerra, a evolução dos meios 
de comunicação, aliada ao progresso dos recursos de tecnologia da informação, impuseram 
uma dinâmica de aceleração progressiva aos processos de mudança em geral. Este fenômeno 
tem feito com que as empresas procurem buscar o estado de excelência nas suas atividades, 
sejam elas em relação a um determinado produto ou serviço.  

Em virtude desse cenário, alguns fatores críticos de sucesso destacam-se: a agilidade, a 
adaptabilidade, a velocidade/eficiência de inovação, e a gestão do conhecimento sob grandes 
restrições de recursos.  

A administração por objetivos tem sido uma tendência mundial que adota a realização 
dos empreendimentos através da implantação de projetos, e escolhe a competência na 
gerência de projetos como uma das suas metas, visando à obtenção de sucesso em seus 
resultados. Pinto & Sleven (1983) partem do pressuposto que um projeto é considerado um 
sucesso em sua implementação, caso atenda a quatro critérios: tempo, custo, eficácia 
(atendimento ao escopo) e satisfação do cliente. 

Para suprir essas necessidades, fortalecem-se os sistemas de gerenciamento de 
projetos, como forma de gerir os empreendimentos temporários, únicos e multifuncionais, que 
caracterizam o processo de implementação de estratégias, de inovação, de adaptação e de 
aprimoramento.  
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E para aumentar a probabilidade de que os resultados de todos os projetos da 
organização sejam excelentes, faz-se necessária a implantação de uma metodologia de 
gerenciamento de projetos, a qual padroniza os processos considerados como boas práticas de 
gerenciamento, além de definir processos de controle para a execução dos mesmos. 

Segundo o PMI (2003), uma metodologia de gerenciamento de projetos define um 
conjunto de grupos de processos de gerenciamento de projetos, seus processos relacionados e 
suas funções de controle, que são consolidados e combinados para formar um todo unificado 
funcional. 

Uma metodologia de gerenciamento de projetos para uma organização consiste no 
detalhamento das etapas de como os projetos são planejados e controlados. Embora, os 
princípios fundamentais de gerenciamento de projetos existentes em cada metodologia sejam 
os mesmos, a forma como estes princípios são empregados será adequada a cada organização. 

Para Kerzner (2000), alcançar a excelência em gerenciamento de projetos ou aumentar 
o nível de maturidade, não é possível sem um processo repetitivo que possa ser utilizado em 
todos os projetos. O uso contínuo de uma metodologia aumentará drasticamente as chances de 
sucesso de uma organização. 

Segundo o Estudo de Benchmarking em Gerenciamento de Projetos, realizado pelos 
chapters brasileiros do Project Management Institute, o índice de empresas pesquisadas que 
possuíam metodologia formal para o gerenciamento de seus projetos no Brasil, aumentou de 
63% em 2003, para 87% em 2008.  

Mensurar os impactos que a implantação de uma metodologia de gerenciamento de 
projetos pode ter em suas operações representa um grande desafio para as empresas, tanto 
para gerar argumentos para uma análise de investimento neste tipo de projeto, quanto para 
avaliar os benefícios reais que a metodologia implantada trouxe para a organização.  

Os principais indicadores de desempenho de projetos são relacionados ao tempo 
(Índice de Desempenho de Prazo – SPI) e relacionados aos custos (Índice de Desempenho de 
Custos – CPI). 

O critério básico para que os projetos sejam considerados sob controle (PMI, 2005), 
isto é, bem gerenciados, é que os índices de desempenho de prazo e de custos tenham desvio 
mínimo em torno do índice 1, e que os desvios de custo e prazo sejam mínimos em torno de 0, 
ou seja: deseja-se que o Valor Agregado (EV) e o Valor Planejado (PV) tenham o mesmo 
valor.  

Em uma empresa matricial forte, em que a maior parte das operações é projeto e seus 
gerentes de projetos têm maior autonomia, é imprescindível que os processos de 
gerenciamento de projetos sejam padronizados e que a metodologia seja implantada para 
aumentar as chances de sucesso, mas é importante também, saber se a metodologia 
implantada está surtindo efeito positivo nos projetos ativos da empresa. 

 Assim, levantou-se o seguinte questionamento: qual o comportamento dos 
principais indicadores de desempenho no controle de projetos com a implantação de uma 
metodologia de gerenciamento de projetos? 

 
 

2 Objetivos do estudo 

Este trabalho teve como objetivo analisar o comportamento dos principais indicadores 
de desempenho no controle de projetos (Índice de Desempenho de prazos – SPI e Índice de 
desempenho de Custos – CPI) durante a implantação de uma metodologia de gerenciamento 
de projetos em uma empresa baseada em projetos. 

Para desenvolver este estudo foram coletados os indicadores de prazos e custos da 
amostra de projetos, também os valores do EV do projeto de implantação da metodologia de 
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gerenciamento de projetos.  
Em posse dos dados supracitados, foram calculados os desvios dos indicadores em 

torno das médias sugeridas pelo PMI. Tomando o valor agregado (EV) do projeto de 
implantação da metodologia como variável independente e dos desvios dos indicadores como 
variáveis dependentes, fora realizada a análise de correlação linear, além do teste de 
significância para os índices de correlação encontrados.  

 
 

3 Referencial Teórico 

Este tópico aborda as definições dos principais aspectos bibliográficos que foram 
utilizados para produzir o estudo em questão, bem como as conclusões. 

 
3.1 Gerenciamento de Projetos 

Para o PMI, o gerenciamento de projetos pode ser definido como a aplicação de 
conhecimentos, habilidades, ferramentas, técnicas e recursos nas atividades de um projeto a 
fim de atingir as necessidades e as expectativas das partes interessadas, mais precisamente 
seus requisitos (PMI, 2003). 

O gerenciamento de Projetos envolve identificar os requisitos do projeto, estabelecer 
seus objetivos, balancear restrições e levar em considerações as necessidades e expectativas 
das partes interessadas (HELDMAN, 2007). 

Os processos padrão de gerenciamento de projetos foram definidos em cinco grupos 
de processos, conforme os tópicos abaixo: 

• Iniciação: Processos que definem e autorizam o projeto ou uma fase do projeto.  

• Planejamento: Processos que definem e refinam os objetivos e planejam as ações 
necessárias para alcançar os objetivos e o escopo para os quais o projeto foi 
realizado.  

• Execução: Processos que integram pessoas e outros recursos para realizar o plano 
de gerenciamento do projeto para o projeto.  

• Monitoramento e controle: Processos onde é medido e monitorado regularmente o 
progresso para identificar variações em relação ao plano de gerenciamento do 
projeto, de forma que possam ser tomadas ações corretivas quando necessário para 
atender aos objetivos do projeto.  

• Encerramento: Processos onde a aceitação do produto é formalizada, serviço ou 
resultado e conduz o projeto ou uma fase do projeto a um final ordenado. 

 
3.2 Metodologia de Gerenciamento de Projetos 

 
Define-se por metodologia como um conjunto de técnicas e processos utilizados para 

tornar o trabalho de uma organização mais eficiente. O uso de uma metodologia formal de 
gestão de projetos é considerado por muitos autores como um fator crítico do sucesso dos 
projetos (HILL, 2008). 

O PMI define este tipo de metodologia como um conjunto de grupos de processos de 
gerenciamento de projetos, seus processos relacionados e as funções de controle inter-
relacionadas que são consolidados e combinados para formar um todo conciso funcional 
(PMI, 2004). 

Com relação às causas de fracasso, Crawford (2001) afirma que o gerente de projetos 
que tiver a responsabilidade de gerenciar um projeto sem utilizar alguma metodologia, 
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procedimento e processo formais para apoiá
projeto sob controle. 

Para Kerzner (2000), é inconcebív
gestão de projetos. Além de melhorar o desempenho durante a execução do projeto, ela 
possibilitará o aumento da confiabilidade dos clientes em relação ao negócio e, assim, 
melhorar o relacionamento com os m

Implementar uma metodologia é um processo moroso e oneroso. É importante ter 
disponibilidade de tempo para as mudanças da equipe e da gerência, para os critérios do 
processo e para a aceitação durante o período da implementação. Uma metodologia é ma
através das pessoas, ferramentas, guias das práticas, documentação e de recursos 
orçamentários. 

Para Hill (2008), o modelo funcional abaixo apresenta as considerações necessárias 
para uma organização desenvolver um processo coeso para condução do ge
um projeto, monitorar e gerenciar seu uso e melhoria. A figura 
primárias do modelo funcional do desenvolvimento de uma metodologia de gerenciamento de 
projetos:  

Figura 1 – Modelo funcional para o desenvolvimento de

 
3.3 Gerenciamento do Valor Agregado de Projetos

Os grandes projetos militares da Segunda Guerra Mundial alavancaram a forma de se 
conduzir projetos. Na década de 60, o departamento de Defesa d
uma lista de critérios de controle de tempo e custos (cost/schedule control systems criteria 
C/SCSC), onde formalizaram a utilização da análise do valor agregado, que representa ainda a 
melhor e mais conveniente forma de medir 
(CIOFFI, 2006). 

 A Análise do Valor Agregado é a maneira de gerenciar um projeto pela quantificação 
de suas entregas em unidades monetárias, horas, unidades de medida de trabalho, material e 
outros recursos necessários para executar todo o trabalho do projeto e desenvolvendo um 
plano de fases para os recursos despendidos (PMI, 2005).

Ao iniciar a execução do trabalho, a equipe do projeto mede o progresso 
periodicamente utilizando três métricas básicas: 

• Qual o custo orçado do trabalho agendado a ser terminado em uma atividade 
(Valor Planejado); 

• Quanto deste trabalho foi realizado (Valor Agregado);
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procedimento e processo formais para apoiá-lo, terá grandes dificuldades para manter o 

Para Kerzner (2000), é inconcebível reduzir a relevância de uma boa metodologia de 
gestão de projetos. Além de melhorar o desempenho durante a execução do projeto, ela 
possibilitará o aumento da confiabilidade dos clientes em relação ao negócio e, assim, 
melhorar o relacionamento com os mesmos. 

Implementar uma metodologia é um processo moroso e oneroso. É importante ter 
disponibilidade de tempo para as mudanças da equipe e da gerência, para os critérios do 
processo e para a aceitação durante o período da implementação. Uma metodologia é ma
através das pessoas, ferramentas, guias das práticas, documentação e de recursos 

Para Hill (2008), o modelo funcional abaixo apresenta as considerações necessárias 
para uma organização desenvolver um processo coeso para condução do ge
um projeto, monitorar e gerenciar seu uso e melhoria. A figura 1 demonstra as atividades 
primárias do modelo funcional do desenvolvimento de uma metodologia de gerenciamento de 

Modelo funcional para o desenvolvimento de uma metodologia em gerenciamento de projetos. 
(Fonte: Hill, 2008) 

Gerenciamento do Valor Agregado de Projetos 

s grandes projetos militares da Segunda Guerra Mundial alavancaram a forma de se 
conduzir projetos. Na década de 60, o departamento de Defesa dos Estados Unidos publicou 
uma lista de critérios de controle de tempo e custos (cost/schedule control systems criteria 
C/SCSC), onde formalizaram a utilização da análise do valor agregado, que representa ainda a 
melhor e mais conveniente forma de medir o desempenho de projetos de forma integrada 

A Análise do Valor Agregado é a maneira de gerenciar um projeto pela quantificação 
de suas entregas em unidades monetárias, horas, unidades de medida de trabalho, material e 

sários para executar todo o trabalho do projeto e desenvolvendo um 
plano de fases para os recursos despendidos (PMI, 2005). 

Ao iniciar a execução do trabalho, a equipe do projeto mede o progresso 
periodicamente utilizando três métricas básicas:  

to orçado do trabalho agendado a ser terminado em uma atividade 
 

Quanto deste trabalho foi realizado (Valor Agregado); 

Ceará, Brasil, 03 a 05 de novembro de 2009 
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possibilitará o aumento da confiabilidade dos clientes em relação ao negócio e, assim, 

Implementar uma metodologia é um processo moroso e oneroso. É importante ter 
disponibilidade de tempo para as mudanças da equipe e da gerência, para os critérios do 
processo e para a aceitação durante o período da implementação. Uma metodologia é mantida 
através das pessoas, ferramentas, guias das práticas, documentação e de recursos 
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• Quais os custos incorridos na realização do trabalho (Custo Real).  

• A medida objetiva da realização dos trabalhos do projeto (valor agregado) 
distingue a análise do valor Agregado (EVA) de outras técnicas de controle do 
gerenciamento de projetos.  

 
3.3.1 Elementos básicos do gerenciamento do valor agregado 

 
 
O gerenciamento do valor agregado é baseado em três elementos básicos, dos quais os 

demais indicadores e informações são derivados. Os elementos básicos são: o Valor Planejado 
(PV), o Valor Agregado (EV) e o Custo Real (AC), os quais serão descritos abaixo: 

 

a) Valor planejado 
 
O Valor Planejado (PV) descreve o custo planejado do trabalho do projeto. A figura 2 

mostra a curva de valor planejado acumulada ao longo do cronograma do projeto: 
 

 
Figura 2 – Curva de valor planejado acumulado. (Fonte: Pratice Standard for Earned Value Management, 2005) 

 

b) Valor Agregado 
 
O Valor Agregado (EV) descreve a proporção do orçamento que deveria ter sido gasta 

levando-se em consideração o trabalho realizado até o momento e o custo planejado para a 
atividade, atribuição ou recurso. Segundo VARGAS (2005) o valor do EV é obtido pela 
multiplicação do percentual de realização de uma tarefa pelo seu orçamento. A figura 3 
mostra as curvas de valor agregado acumulada e do valor planejado ao longo do cronograma 
do projeto: 
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Figura 3 – Curvas de valor planejado e Valor Agregado acumulados. ( Fonte: Pratice Standard for Earned Value 
Management, 2005) 

 

c) Custo Real 
 
O Custo Real (AC) valor que mostra os custos reais decorrentes do trabalho realizado 

por um recurso ou atividade até a data atual ou uma data de referência, provenientes de dados 
financeiros. A figura 4 mostra as curvas de valor agregado acumulada, do valor planejado e 
do custo real acumulados ao longo do cronograma do projeto: 

 

 
Figura 4 – Curvas de valor planejado, Valor Agregado e Custo Real acumulados. (Fonte: Pratice Standard for 

Earned Value Management,2005) 
 

3.3.2 Análise de variações do gerenciamento do valor agregado 
 

As correlações entre os elementos básicos citados fornecem subsídios para realizar 
análises críticas sobre o progresso e desempenho do projeto ao longo do seu período de 
realização, através das observações dos desvios. As fórmulas definidas para justificar os 
desvios foram tomadas no guia PMBOK (PMI, 2003) e no padrão para gerenciamento do 
valor agregado (PMI, 2005). 

 
a) Variação de Custos (CV): é a discrepância entre o Valor Agregado (EV), isto é, que 

foi fisicamente entregue, e o custo real do projeto (AC), até uma data específica. Se CV for 
positiva, indicará que a atividade despendeu menos custos do que estava previsto; se for 
negativa, a atividade ultrapassou o orçamento, até a referida data.  

 
CV = EV – AC                                                                   (1) 

 
b) Variação do Cronograma (SV): é a diferença, em termos de custo, entre o Valor 

Agregado (EV) e o Valor Planejado (PV). Se SV for positiva, o projeto está adiantado, pois 
estará agregando mais valor que o planejado; se for negativa, o projeto está atrasado. 

 
SV = EV – PV                                                                   (2) 

 
O PMI propõe outros desvios, mas para a realização deste trabalho, restringiu-se a 

abordagem apenas aos desvios descritos acima. 
 
3.3.3 Índices do gerenciamento do valor agregado 
 

SPI (Índice de Desempenho de Prazos): é a razão entre o Valor Agregado (EV) e o 
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valor planejado (PV) em uma data específica. O SPI mede a taxa de conversão do Valor 
Planejado (PV) em Valor Agregado (EV) até a data em questão. 

 
SPI = EV/PV                                                                   (3) 

 
Tomando como exemplo um SPI = 0,90, podemos afirmar que 90% do tempo previsto 

no orçamento do projeto, foram convertidos em trabalho. Esse indicador mostra também que 
10% do tempo disponível foram perdidos no período analisado. Generalizando, pode-se 
afirmar que quando o SPI for igual a 1 indica que o valor planejado foi integralmente 
agregado ao projeto. Caso o SPI for inferior a 1, o projeto está atrasado. Se o SPI for maior 
que 1, o projeto está adiantado. 

 
b) CPI (Índice de Desempenho de Custo): é a relação entre o Valor Agregado (EV) e o 

Custo Real do projeto (AC). O CPI mostra a taxa entre o valor real consumido e o valor 
agregado no mesmo período. 

 
CPI = EV/AC                                                                 (4) 

 
3.3.4  Análise de Regressão Linear 

 
Alguns problemas na ciência e engenharia envolvem explorar o relacionamento entre 

duas ou mais variáveis. A análise de regressão é uma técnica estatística bastante usual para 
esses tipos de problemas. 

Os dados provenientes de experimentos e observações devem ser organizados e 
correlacionados através de uma equação matemática, do tipo Y = F(X), onde X a variável 
independente e Y a variável dependente. Caso apenas uma variável independente esteja 
envolvida na pesquisa, tem-se a chamada Regressão Linear Simples. O argumento 
matemático que faz a regressão é chamada Equação de Regressão.  

 
Segundo Gujarati(2000), pode-se afirmar que uma regressão é linear se a equação 

matemática que expressa a relação entre as variáveis dependente (X) e independente (Y) for 
linear nos parâmetros (βo e β1), conforme a equações 5 e a figura 5: 

 
 Y = β0 + β1X + �                                                                 (5) 

 

 
Figura 5 – Representação gráfica da função linear (Fonte: Elaboração própria) 

onde: 
Y  = Variável dependente 
X  = Variável Independente 
�� = Intercepto (é o valor de Y quando X = 0) 
�� = Coeficiente angular da reta 

X

Y

Y = β0 + β1X

∆ X

∆ Y

β0
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�  = Erros ou perturbações inerentes ao processo  

�� = ∆�
∆	 , onde  ∆
 e ∆� são pequenas variações nas variáveis X e Y, de acordo com Woiler 

(1996) 
O Coeficiente de Correlação de Pearson (r), proposto por Karl Pearson, é uma medida 

do grau de relação entre duas variáveis de uma amostra. Expressa tanto a “força” quanto o 
“sentido” da correlação entre as variáveis em questão.  

Em amostra, o coeficiente de correlação linear amostral (r) mede a quantidade de 
dispersão em torno da equação linear ajustada por meio do método dos mínimos quadrados.  

Segundo Montgomery (2003) o (r) é um estimador do parâmetro (ρ), e pode ser 
encontrado conforme a fórmula 6. 

 

� =  ∑ ��	��	������
�∑ �	��	������� ∑ ������������

                                                   (6) 

 
O intervalo de variação de (r) – que expressa tanto o sentido quanto a força da 

correlação, é compreendido pelo intervalo -1 < r <1. 
Quanto mais preciso for o ajuste, mais próximo de –1 ou +1 estará o valor de (r). 

Quando r = 0, não há relação entre as duas variáveis em questão.  
SANTOS (2007) propõe a seguinte interpretação para o coeficiente de correlação de 

Pearson, de acordo com o quadro 1: 
  

 
Quadro 1 – Interpretação do coeficiente de correlação de Pearson (Fonte: Livro Estatística Descritiva - Manual 

de Auto-aprendizagem, Lisboa, Edições Sílabo) 
De acordo com Montgomery (2003), para testar se existe correlação linear entre as 

duas variáveis, é necessário a avaliação de duas hipóteses: 
H0 : ρ = 0 (Não existe correlação entre as duas variáveis) 
H1 : ρ ≠ 0 (Existe correlação entre as duas variáveis) 
Para aceitar ou rejeitar a hipótese de que o coeficiente de correlação é igual a zero, é 

necessário aplicar o teste t-student, cuja fórmula está descrita na notação (7): 
 

�� = �� ���
�� ��                                                                    (7) 

 
O valor de t(��) obtido pela fórmula (7) será comparado com o valor de t(����), 

encontrado na tabela de distribuição de t-Student, a um nível α de significância, com n-2 
graus de liberdade. De acordo com Montgomery (2003), Woiler (1996) e Gujarati(2000), se 
|��| ≥ ����, rejeita-se a hipótese H0, ou seja, existe uma correlação entre as variáveis avaliadas. 
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4 Método Proposto 

Esta seção esclarece a estrutura do método utilizado para avaliar o comportamento dos 
principais indicadores de desempenho no controle de projetos durante a implantação de uma 
metodologia de gerenciamento de projetos na organização. A utilização deste método é 
aconselhada para empresas que ainda não possuem uma metodologia formal de 
gerenciamento de projetos, que estão em processo de formalização de boas práticas, pois é o 
comportamento dos indicadores frente a padronização dos processos que é analisada. 

 O método é decomposto em 8 etapas para que a pesquisa seja adequadamente 
estruturada e a qualidade dos dados e de suas análises, maximizada.  

Na primeira etapa são empreendidos os esforços para caracterizar a empresa, a fim de 
conhecer o ambiente onde a metodologia de gerenciamento de projetos será desenvolvida e 
aplicada. 

A segunda etapa é composta pelos esforços de adequação dos projetos existentes a 
(EVA), para que possam ser gerados os indicadores que serão acompanhados pelos 12 meses 
da pesquisa. Essa adequação deve ser aplicada de forma minuciosa, para que gerem índices 
com a menor margem de erro e para que possamos comparar valores coletados nas mesmas 
condições ambientais. 

Depois que os projetos estiverem adequados à (EVA) e iniciada ou reiniciadas as suas 
execuções, já que os projetos adequados à gestão do valor agregado podem estar em 
diferentes fases do ciclo de vida, serão escolhidos cinco projetos aleatoriamente, além do 
projeto de implantação da metodologia de gerenciamento de projetos da empresa, onde serão 
coletados mensalmente os dados gerados pela (EVA) durante os 12 meses de observação. A 
terceira fase desta pesquisa é definida pela coleta e observação dos seguintes dados gerados 
durante a execução dos projetos, no período de observação da pesquisa: 

• PV – Valor Planejado 
• PFP– Progresso físico planejado até o período 
• VO – Valor Orçado 
• PFR– Progresso Físico Realizado até o período 
• EV – Valor Agregado 
• ACa – Custo Real Acumulado até o mês 

A quarta etapa consiste no cálculo dos indicadores a partir dos dados coletados na fase 
3. Os indicadores gerados pelos projetos ao longo do período da pesquisa: 

• SPI – Índice de Desempenho de Prazos 
• CPI – Índice de Desempenho de Custos 
Também serão calculados os módulos dos desvios dos indicadores: 
• |VARspi| – Módulo dos desvios do SPI 
• |VARcpi| – Módulo dos desvios do CPI 

Na quinta etapa da pesquisa, é realizado o cálculo dos desvios dos indicadores dos 
projetos em relação aos valores padrão sugeridos pelo PMI (Project Management Institute) 
através do seu guia de gerenciamento do valor agregado, ao longo das doze observações de 
cada projeto analisado. 

Com os valores dos desvios dos indicadores dos projetos em torno das médias 
sugeridas pelo PMI, na sexta etapa desta pesquisa, será realizado o cálculo de correlação de 
Pearson entre os desvios encontrados e o indicador EV (Valor Agregado) do projeto de 
implantação da metodologia de projetos da empresa. 

Na sétima etapa, serão analisados o grau de correlação linear entre as variáveis, o 
sentido das correlações e os testes de significância para cada índice de correlação, para que 
seja verificado se há ou não correlação linear entre as variáveis analisadas. 



XVI Congresso Brasileiro de Custos 

E na ultima etapa, serão consolidados todos os dados da pesqui
conclusão sobre a influência da implantação de uma metodologia de gerenciamento de 
projetos nos indicadores dos projetos.  

A figura 6 expõe a estrutura proposta da pesquisa:
 

Figura 6 – Estrutura da pesquisa para determinação da 
nos indicadores de desempenho dos projetos da empresa

 

5 Aplicação do método 

Os dados gerados por meio da aplicação da metodologia proposta 
foram consolidados ao longo do período d
a) Dados do projeto de implantação da metodologia:
 

Quadro 2 – Dados coletados do projeto de implementação da metodologia
 
b) Dados do projeto A: 
 

Quadro 3 – Dados coletados do projeto A
 

E T A P A  1

C arac te rização  do  
cenário  

E TA P A  2

A dequar o s p ro jetos para  
o  G erenc iam ento  do  

V alo r A gregado

E T A P A  3

C oletar o s dados dos  
p ro je tos para o  cálcu lo  

dos ind icadores
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E na ultima etapa, serão consolidados todos os dados da pesquisa, embasando a 
conclusão sobre a influência da implantação de uma metodologia de gerenciamento de 
projetos nos indicadores dos projetos.   

expõe a estrutura proposta da pesquisa: 

Estrutura da pesquisa para determinação da influência da metodologia de gerenciamento de projetos 
nos indicadores de desempenho dos projetos da empresa. (Fonte: Elaboração própria)

Os dados gerados por meio da aplicação da metodologia proposta na seção 
os ao longo do período de 12 meses e consolidados nos quad

Dados do projeto de implantação da metodologia: 

Dados coletados do projeto de implementação da metodologia (Fonte: Elaboração própria)

Dados coletados do projeto A (Fonte: Elaboração própria) 

E T A P A  4

C alcular o s ind icadores de  
desem penho  dos pro jetos

E T A P A  5

C alcu la r o s desv ios dos 
ind icadores  

E TA P A  

A nalisar o  g rau  e  o  sen tido  das 
co rre lações calcu ladas  e  ap licar o  

teste  de  sign ificância para  o s 
índ ices de  corre lação

E T A P A  6

C alcu lar o  coeficien te de 
co rrelação  linear de P earson  

E TA P A  

C onso lidação  dos resu ltados e  
conclusão  da  pesqu isa
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sa, embasando a 
conclusão sobre a influência da implantação de uma metodologia de gerenciamento de 

 
influência da metodologia de gerenciamento de projetos 

. (Fonte: Elaboração própria) 

na seção anterior 
consolidados nos quadros 2 a 7.  

 
(Fonte: Elaboração própria) 

 

E TA P A  7

A nalisar o  g rau  e  o  sen tido  das 
co rre lações calcu ladas  e  ap licar o  

teste  de  sign ificância para  o s 
índ ices de  corre lação  

E TA P A  8

onso lidação  dos resu ltados e  
conclusão  da  pesqu isa
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c) Dados do projeto B: 
 

Quadro 4 – Dados coletados do projeto B
 
d) Dados do projeto C: 
 

Quadro 5 – Dados coletados do projeto C
 
e) Dados do projeto D: 
 

Quadro 6 – Dados coletados do projeto D

f) Dados do projeto E: 
 

Quadro 7 – Dados coletados do projeto E
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Dados coletados do projeto B (Fonte: Elaboração própria) 

Dados coletados do projeto C (Fonte: Elaboração própria) 

Dados coletados do projeto D (Fonte: Elaboração própria) 
 

Dados coletados do projeto E (Fonte: Elaboração própria) 
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Os indicadores de cada mês dos projetos bem como suas variações estão consolidadas
nos quadros 8 e 9.  

 

Quadro 8 – 

Quadro 9 – Variações dos i

O resultado da aplicação da correlação linear 
as variações dos indicadores dos projetos 

 

r 
|VARcpi| 
Projeto A 

|VARspi| 
Projeto A 

|VARcpi| 
Projeto 

EV 
Metodologia 

-0,9456 -0,7703 -0,8858

Quadro 10 – Índices de correlação linear de Pearson (Fonte: Elaboração própria)

Para os coeficientes encontrados forma aplicados os testes de significância para os 
índices de correlação linear de Pearson encontrados

 
Testes de 
Hipóteses 

|VARcpi| 
Projeto A 

|VARspi| 
Projeto A 

|VARcpi| 
Projeto 

T0 -9,1909 -3,8203 -6,0362

Ttab 2,2281 2,2281 2,2281

Resultado 
do teste 

Variáveis 
correlacio

nadas 

Variáveis 
correlacio

nadas 

Variáveis 
correlacio

nadas

Quadro 11 – Testes de Significância para os indices de correlação linear de Pearson (Fonte: Elaboração própria)

6 Conclusões 
 

Esta pesquisa objetivo
gerenciamento de projetos nos principais indicadores de desempenho no controle dos 
projetos, por meio da avaliação do comportamento desses indicadores
implantação da mesma. Para 
avaliação dos indicadores por meio da análise da correlação entre o indicador de realização do 
trabalho da implantação da metodologia 
(|VARcpi|  e |VARspi|) dos projetos selecionados.
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Os indicadores de cada mês dos projetos bem como suas variações estão consolidadas

 Indicadores dos projetos (Fonte: Elaboração própria) 
 

Variações dos indicadores dos projetos (Fonte: Elaboração própria)
 

O resultado da aplicação da correlação linear de Pearson entre o EV da metodologia e 
dos projetos pode ser verificado no quadro 10. 

|VARcpi| 
Projeto B 

|VARspi| 
Projeto B 

|VARcpi| 
Projeto C 

|VARspi| 
Projeto C 

|VARcpi| 
Projeto D 

|VARspi| 
Projeto D 

0,8858 -0,9286 -0,7767 -0,9087 -0,9977 -0,8100 

Índices de correlação linear de Pearson (Fonte: Elaboração própria)
 

Para os coeficientes encontrados forma aplicados os testes de significância para os 
índices de correlação linear de Pearson encontrados conforme o quadro 11.  

|VARcpi| 
Projeto B 

|VARspi| 
Projeto B 

|VARcpi| 
Projeto C 

|VARspi| 
Projeto C 

|VARcpi| 
Projeto D 

|VARspi| 
Projeto D 

6,0362 -7,9113 -3,8996 -6,8846 -46,2603 -4,3682 

2,2281 2,2281 2,2281 2,2281 2,2281 2,2281 
Variáveis 
correlacio

nadas 

Variáveis 
correlacio

nadas 

Variáveis 
correlacio

nadas 

Variáveis 
correlacio

nadas 

Variáveis 
correlacio

nadas 

Variáveis 
correlacio

nadas 

Testes de Significância para os indices de correlação linear de Pearson (Fonte: Elaboração própria)
 

objetivou avaliar a influência da implantação de uma metodologia de 
gerenciamento de projetos nos principais indicadores de desempenho no controle dos 
projetos, por meio da avaliação do comportamento desses indicadores durante o período de 

a realizar este trabalho, consolidou-se uma metodologia para 
avaliação dos indicadores por meio da análise da correlação entre o indicador de realização do 
trabalho da implantação da metodologia (EV) e os módulos dos desvios dos indicadores 

) dos projetos selecionados. 
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Os indicadores de cada mês dos projetos bem como suas variações estão consolidadas 

 

 
(Fonte: Elaboração própria) 

entre o EV da metodologia e 

 
|VARcpi| 
Projeto E 

|VARspi| 
Projeto E 

-0,9429 -0,7765 

Índices de correlação linear de Pearson (Fonte: Elaboração própria) 

Para os coeficientes encontrados forma aplicados os testes de significância para os 

 
|VARcpi| 
Projeto E 

|VARspi| 
Projeto E 

-8,9511 -3,8969 

2,2281 2,2281 
Variáveis 
correlacio

nadas 

Variáveis 
correlacio

nadas 

Testes de Significância para os indices de correlação linear de Pearson (Fonte: Elaboração própria) 

avaliar a influência da implantação de uma metodologia de 
gerenciamento de projetos nos principais indicadores de desempenho no controle dos 

durante o período de 
se uma metodologia para 

avaliação dos indicadores por meio da análise da correlação entre o indicador de realização do 
desvios dos indicadores 
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Figura 7 – Gráfico dos desvios dos Índices de Desempenho de prazos e custos (Fonte: Elaboração própria) 

 
Analisando a figura 7, pode ser observada a tendência de redução dos módulos dos 

desvios dos índices de desempenho de prazos e custos em torno das médias sugeridas pelo 
padrão de gerenciamento de valor agregado.    

 

 
Figura 8 – Diagrama de dispersão entre o EV do projeto da metodologia e o módulo dos desvios do CPI dos 

projetos (Fonte: Elaboração própria) 
 

 
Figura 9 – Diagrama de dispersão entre o EV do projeto da metodologia e o módulo dos desvios do SPI 

dos projetos (Fonte: Elaboração própria) 
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Ao analisar os diagramas de dispersão
existência de correlação entre as v

Através da análise dos dados obtidos, foi constatado que todas as correlações 
estudadas possuíam sentido negativo, isto é, as variáveis dependentes (VARcpi
crescem ou decrescem de forma inversa ao com
implantação da metodologia). 

De acordo com a intensidade da correlação proposta por SANTOS (2007), o quadro 12 
classifica as correlações encontradas na pesquisa:

 

Quadro 12: Classificação das correlações entre 
 
Logo, pode-se afirmar que, segundo a análise de correlação para as variáveis 

estudadas, a implantação da metodologia de gerenciamento de projetos teve uma relação 
relevante com a redução dos desvios dos i
(PMI, 2005). Considerando que a redução desses desvios denota um maior nível de adequação 
dos indicadores dos projetos às médias sugeridas como bem sucedidas, podemos afirmar que 
a metodologia implantada impac
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os diagramas de dispersão das figuras 8 e 9, é possível verificar a 
existência de correlação entre as variáveis, bem como o sentido das correlações.

Através da análise dos dados obtidos, foi constatado que todas as correlações 
estudadas possuíam sentido negativo, isto é, as variáveis dependentes (VARcpi
crescem ou decrescem de forma inversa ao comportamento da variável independente (EV da 
implantação da metodologia).  

acordo com a intensidade da correlação proposta por SANTOS (2007), o quadro 12 
classifica as correlações encontradas na pesquisa: 

Quadro 12: Classificação das correlações entre as variáveis estudadas (Fonte: Elaboração própria
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possível verificar a 
ariáveis, bem como o sentido das correlações. 

Através da análise dos dados obtidos, foi constatado que todas as correlações 
estudadas possuíam sentido negativo, isto é, as variáveis dependentes (VARcpi e VARspi) 

portamento da variável independente (EV da 

acordo com a intensidade da correlação proposta por SANTOS (2007), o quadro 12 

 
Fonte: Elaboração própria) 

se afirmar que, segundo a análise de correlação para as variáveis 
estudadas, a implantação da metodologia de gerenciamento de projetos teve uma relação 

ndicadores em torno da média sugerida pelo PMI 
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